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N
labuta do dia-a-dia no
Brasil ainda falta muito para
celebrar de fato como se
deveria: melhores salários
e cargas de horário, condi-
ções mais dignas, respeito
aos direitos trabalhistas e o
fim, de fato, dos casos de
trabalhos análogos à
escravidão, que vem sendo
denunciados no país, são
algumas das lutas constan-
tes da classe trabalhadora. 

Uma das conquistas
mais recentes apontadas
pelos brasileiros foi o
aumento do salário mínimo
anunciado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva,
após ficar estagnado
durante 4 anos, que deve
passar a vigorar a partir de
1º de maio.  No entanto, o
valor, que será de R$ 1.320,
ainda é considerado insufi-
ciente para a realidade. Para
se ter uma noção, o salário
mínimo ideal para sustentar
uma família de quatro
pessoas em agosto no
Brasil deveria ter sido de R$
6.298,91, conforme o
Dieese (Departamento
Intersindical de Estatística e

o dia 1º de Maio
 comemora-se o
Dia do Trabalha-
dor no mundo
inteiro, mas para
quem está na
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A verdade é que o Dia
do Trabalhador se tornou
uma data para ampliar as
pautas e as lutas da catego-
ria, conforme explica o
secretário de administração
da Central Única dos
Trabalhadores (CUT-BA),
Alfredo Santos.  ”Esse ano
nosso slogan é ‘por empre-
go, renda, direitos e demo-
cracia’. É importante marcar
que antes de ser uma data
de comemoração, é de luta
por mais direitos. Precisa-
mos ainda debater a
revogação da reforma
trabalhista, senão a revoga-
ção completa, um novo
modelo de reforma previ-
denciária mais justa”,
explica.

 Na Bahia e em Salva-
dor, assim como em todo o
país, a caminhada ainda é
longa.A Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
Contínua (PNADC) Trimes-
tral (4º trimestre de 2022),
traçou o  perfil dos trabalha-
dores na Bahia e em
Salvador.  Com forme os
dados, no 4º trimestre de
2022, metade da população
baiana de 14 anos ou mais
de idade (50,1%) estava
trabalhando, em ocupações
formais ou informais. Havia
6,1 milhões de trabalhado-
res no estado. Num estado
de maioria negra, como era
de se esperar, oito em cada
10 trabalhadores são

pardos ou pretos (80,6% ou
4,9 milhões). 

 Chama a atenção na
pesquisa o fato de que a
maioria dos trabalhadores
está na informalidade, que
é alta mesmo entre os
empregados: cinco em
cada 10 trabalhadores
estão nessa situação, ou
seja, 52,1% do total.  Con-
forme a Amostra, quatro em
cada 10 empregados não

têm carteira de trabalho
assinada (37,5% ou 1,5
milhão). 

Os trabalhadores
também nem sempre
contribuem para
a Previdência Social. Ainda
conforme a pesquisa, na
Bahia cinco em cada 10
trabalhadores não contribu-
em, o que equivale a 3,1
milhões de pessoas.

Para Alfredo Santos, da

CUT-BA, é preciso rever a
idade mínima de aposenta-
doria, por exemplo. ”È
preciso um novo modelo de
reforma previdenciária mais
justa, não é plausível por
exemplo uma idade mínima
universal de 65 anos
quando você tem algumas
regiões do país, especial-
mente as mais pobres com
expectativa abaixo dos 60.
Dizer que a expectativa é de
80 no Brasil é desconside-
rar que o país é continental.
A expectativa média de vida
é uma coisa no  Morumbi,
outra na Caatinga, outra na
periferia de São Paulo”,
exemplifica.

 O aumento do salário
mínimo é considerado por
especialistas um avanço no
país, ainda que o valor
tenha sido pequeno. Agora,
a luta, afirmam, é para que
seja instituída a Política
Nacional de Valorização do
Salário Mínimo a longo
prazo. O projeto é do
senador Paulo Paim. A
proposta prevê reajuste
anual do salário mínimo
levando em conta a inflação
e o dobro da variação real
positiva da variação do
Produto Interno Bruto (PIB).

 Para o secretário da
CUT-BA, Alfredo Santos, a
retomada da ideia já é um
começo. “Ainda que o valor
seja pequeno, retomamos
o conceito.Isso é muito
importante”, declarou. 

CONQUISTAS
Salário mínimo aumentou, mas ainda não é suficiente

248 unidades
habitacionais
são entregues

O governador Jerônimo
Rodrigues e os ministros da
Casa Civil, Rui Costa, e das
Cidades, Jader Filho, entrega-
ram, nesta sexta-feira (28),
mais um conjunto habitacional
do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida (MCMV), em Feira de
Santana. O Residencial Cam-
po Belo - Etapa Habitar do Ser-
tão conta com 248 unidades
habitacionais, contratadas ain-
da no governo da ex-presiden-
te Dilma Rousseff, mas estava
fechado e sem manutenção,
pois os governos seguintes in-
terromperam o programa, re-
tomado este ano na gestão do
presidente Lula. Com a conti-
nuidade do MCMV, os imóveis
foram revitalizados pela Com-
panhia de Desenvolvimento do
Estado da Bahia (Conder),
empresa vinculada à Secreta-
ria de Desenvolvimento Urba-
no do Estado (Sedur). O inves-
timento total foi de R$ 16,2 mi-
lhões, sendo R$ 1,3 do esta-
do.    “Hoje, a gente está com a
felicidade de entregar 248 cha-
ves. É claro que aqui o pesso-
al está fazendo já a instalação
de luz e água, que é por conta
própria, e eu me comprometo
que, junto inclusive com o mi-
nistro, para que a gente possa
investir em área de lazer, de
campo, quadra, ver as condi-
ções de educação.
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